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    Apresentação


     


    Regina Rocha e Maiza Rocha


     


    Escrever é viajar sem o aborrecimento da bagagem.


    Emilio Salgari


     


     


     


    A unificação da Itália, apesar de representar uma importante luta histórica ao longo do século XIX, não conseguiu criar imediatamente uma identidade cultural do povo italiano. Além das diferenças de caráter histórico, linguístico e social, a desigualdade do desenvolvimento econômico observado nas regiões norte e sul foi outro entrave na consolidação do país.


    A popularização de livros e revistas, até então acessíveis apenas à elite, propagou os ideais nacionalistas entre a população. Grupos de ativistas republicanos, com o objetivo de resgatar o passado nacional e colocá-lo em evidência para o maior número possível de pessoas, a fim de estabelecer o desenvolvimento da consciência de sua história, divulgavam os princípios do nacionalismo através de publicações.


    É neste contexto que nasce Emilio Salgari, em Verona, no dia 21 de agosto de 1862, em uma família de comerciantes modestos. Seu tio, um marinheiro dálmata que gostava de narrar aventuras e histórias do mar e de piratas, despertou no sobrinho o entusiasmo e a curiosidade pelas viagens e pelos lugares exóticos da Terra. Além disso, Salgari passou grande parte da juventude lendo os romances de aventuras de Thomas Mayne-Reid, Gustave Aimard e James Fenimore Cooper. Logo percebeu que também queria ser um escritor de histórias emocionantes como aquelas que lera, e como aqueles autores que admirava, quis que essas histórias fossem baseadas em experiências reais. Planejou então ser, um dia, o capitão de seu próprio navio, o que o levou, nos anos de 1878 a 1882, a frequentar o curso náutico no “Regio Istituto Tecnico e Nautico Paolo Sarpi” de Veneza, porém não conseguiu obter as notas necessárias para obter o título de capitão.


    Como “homem do mar” fez poucas viagens de treinamento a bordo de um navio-escola e uma viagem, provavelmente na qualidade de passageiro, no navio mercante “Italia Una”, que navegou pelo Adriático durante três meses, abordando a costa dálmata e indo até o porto de Brindisi.


    Vendo naufragar a esperança de conhecer o mundo, Emilio Salgari decidiu escrever, começando a trabalhar como escritor na revista ilustrada La Valigia, de Milão, em 1883. No mesmo ano, foi contratado como editor do jornal La Nuova Arena, de Verona. Nesse jornal foram publicados em folhetins os primeiros romances salgarianos: Tay-See (que só mais tarde se tornou La Rosa del Dong-Giang, depois de passar por diversas modificações), uma aventura que se desenrolava na Cochinchina. O sucesso dessa primeira obra marcou seu estilo: muita ação, mudanças drásticas de situações, personagens fortes e cenários exóticos. De acordo com o escritor italiano, Vittorio G. Rossi, “acima de tudo, ele proporcionou excitação e estimulou a imaginação dos leitores italianos, ao produzir um forte contraste com a literatura estagnada da época”.


    Depois do primeiro romance, veio La Tigre della Malesia (primeira edição de Le Tigri di Mompracem), cujos protagonistas, o sanguinário pirata Sandokan, o português Yanez, seu fiel amigo e companheiro, e a amada, Marianna, a Pérola de Labuan, inspiraram filmes e desenhos animados e ainda hoje arrebanham uma legião de fãs incondicionais, com direito até a sites e blogs na Internet.


    Após a publicação do terceiro livro, La Favorita del Mahdi, o jornal La Nuova Arena foi comprado pelo concorrente, L’Arena, e Salgari ficou trabalhando na nova redação até 1893.


    Em 1892 casou-se com Ida Peruzzi, que por toda a vida será chamada por ele afetuosamente de “Aida”, em referência à heroína da ópera de Verdi. Apesar das frequentes mudanças e das enormes dificuldades financeiras, foi um casamento feliz a seu modo, até o dia em que ela morreu internada em um manicômio. No mesmo ano em que se casaram, nasceu a primeira filha, Fátima, e depois vieram três meninos: Nadir, em 1894, Romero, em 1898 e Omar, em 1900.


    Em 1898 o editor Donath o convence a se mudar para Gênova. Foi lá que Salgari fez amizade com Giuseppe “Pipein” Gamba, que será o seu primeiro grande ilustrador. Foram anos bons, interrompidos por uma nova mudança, desta vez para Torino, em 1900, onde trabalhou para a Speirani, editora de livros infantis. As condições da família ficaram precárias, apesar do trabalho incessante para manter um decoro burguês respeitável; ele acabou rompendo o contrato com Donath e passou a trabalhar para Bemporad, para o qual escreveu dezenove romances de 1907 a 1911. O sucesso continuava, principalmente entre as crianças, e diversos títulos chegaram ao número de cem mil cópias, apesar de os críticos ignorarem a sua produção.


    Considerado o pai do romance de aventuras e da ficção científica na Itália, Salgari foi um dos mais produtivos escritores já vistos. Sua imaginação não conhecia limites. Inspirando-se nos jornais estrangeiros, nos livros e diários de viagens e nas enciclopédias, construiu os enredos que marcaram os quatro primeiros ciclos da sua produção: Piratas da Malásia, Corsários das Antilhas, Corsários das Bermudas e Faroeste.


    Depois de algum tempo, Salgari criou uma aventura para ele mesmo: adotando o título de capitão, espalhou o boato de que as suas histórias eram baseadas em experiências reais. Afirmava ter viajado pelas florestas do Ceilão, ter explorado Sudão e ter conhecido Búfalo Bill durante uma viagem a Nebraska.


    Não existiam limites para a sua imaginação. Os heróis que criou eram geralmente bárbaros, fora-da-lei ou exilados, perseguidos por colonizadores europeus e vencedores de lutas e batalhas sanguinárias, conquistadores do oeste americano, exploradores da África, da Índia, da Austrália e dos Polos Norte e Sul. Se muitas vezes faltou precisão geográfica na descrição das distâncias percorridas ou na localização exata de um ou outro acidente, sobrou capacidade de provocar expectativa nos leitores. Mesmo marginalizado pela crítica e considerado um escritor menor, foi lido apaixonadamente por sucessivas gerações de jovens, entre os quais se encontram Fellini, que adorava as aventuras salgarianas, Umberto Eco, Gabriel Garcia Márques, Isabel Allende, Carlos Fuentes, Jose Luis Borges e Pablo Neruda, para citar apenas alguns. Paco Ignácio Taibo II, biógrafo de Che Guevara, observou que o anti-imperialismo do revolucionário poderia ser considerado de origem salgariana, já que Che Guevara leu, pelo menos, sessenta e dois romances desse autor. Suas obras também agradaram a família real da Itália e, em 1897, o Rei Umberto o consagrou Cavaleiro da Coroa.


    A enorme produção de Emilio Salgari acabou sendo ultrapassada por centenas de títulos falsos, publicados por editores muitas vezes inescrupulosos, preocupados apenas com o enriquecimento rápido, que se aproveitavam da popularidade de Salgari e do fato de que muitas de suas obras saíam com pseudônimos. Até hoje, muitos textos ainda estão sendo analisados para que se possa afirmar se foram efetivamente escritos por ele. Mas cerca de oitenta romances são unanimemente atribuídos a esse escritor, sendo que alguns foram divididos por ciclos, enquanto outros representam romances únicos.


    Paralelamente ao grande número de romances de Salgari, existe uma produção menos lembrada, mas também interessante. Trata-se dos quase cento e cinquenta contos publicados em várias editoras, sempre sob pseudônimos para escapar dos contratos assinados, e dos artigos publicados em jornais. Na realidade, Salgari foi jornalista antes de ser um romancista, trabalhando como redator para os dois jornais de Verona, La Nuova Arena e L’Arena, e dirigiu o jornal Per Terra e Per Mare na época em que trabalhou para a editora Donath, de Gênova.


    Vale lembrar ainda a sua incursão no universo da ficção científica, com um de seus livros mais interessantes: As Maravilhas do Ano 2000 [Le Meraviglie del Duemila], que fez voar a imaginação de muitas gerações de leitores. Muitas das previsões feitas por ele, como a velocidade das viagens aéreas, ocorreram muito tempo antes do profetizado. Outras, como a transmissão de notícias pela televisão em tempo real, acabaram se revelando bastante corretas. A história termina em Lisboa, com heróis enlouquecidos pela “saturação elétrica” de um mundo dominado pelas máquinas.


    Apesar de ter criado personagens quase imortais e de ter conquistado milhões de leitores, Salgari nunca conseguiu obter sucesso financeiro e estabilidade. Aproveitando-se da sua falta de tino comercial, seus editores o deixaram praticamente na miséria. Após a morte da esposa, oprimido por dívidas e pelo sofrimento dos filhos, ele se suicidou em Turim, no dia 25 de abril de 1911, cometendo esse ato de forma dramática, como se possuído por um de seus personagens: rasgou o pescoço e o ventre com uma faca, de acordo com o cerimonial suicida dos samurais japoneses. Na carta que deixou para os editores, desabafou:


     


    “Aos meus editores: A vocês que enriqueceram com a minha pena, mantendo a mim e à minha família em uma contínua quase penúria, ou mais do que isso, só peço que, para compensar os lucros que lhes proporcionei, se encarreguem do meu funeral. Despeço-me, quebrando a minha pena.


    Emilio Salgari”


     


    Logo após a sua morte, seus romances começaram a ser adaptados para as telas de cinema e o seu estilo se propagou. Foram feitas mais de cinquenta adaptações cinematográficas e muitas outras histórias de corsários, de aventuras na selva e de capa e espada foram inspiradas em sua obra.


    As obras de Salgari estão sendo revisitadas. A editora italiana Fabbri publicou em 2001 sua obra completa. A primeira tiragem, uma nova edição de Os Mistérios da Selva Negra [I misteri della Jungla Nera], vendeu, sozinha, mais de cem mil cópias. Também estão sendo produzidas novas traduções na França, em Portugal, na Espanha e nos países da América do Sul, inclusive esta primeira tradução no Brasil.


    Como ele certa vez escreveu a um amigo: “Meus livros triunfam em todos os cantos do mundo”. E continuam triunfando quase um século depois da sua morte.
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    A ilha de Mompracem em um mapa de Bornéu.
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    A bandeira de Mompracem com o tigre sobre fundo vermelho.

  


   


   


   


   


  Os Tigres de Mompracem


  
    1. Os Piratas de Mompracem


    Na noite de 20 de dezembro de 20 de dezembro de 1849, uma violentíssima tempestade desabava sobre Mompracem, ilha selvagem e sinistra, covil de piratas aterrorizantes, situada no mar da Malásia, a algumas centenas de milhas da costa ocidental de Bornéu.


    No céu, graças à força de um vento poderoso, corriam como cavalos galopando a solta e misturando-se confusamente, negras massas de vapor que, de vez em quando, deixavam cair aguaceiros terríveis sobre as densas florestas da ilha; no mar, também agitado pelo vento, enormes ondas colidiam desordenadamente e irrompiam com fúria, misturando seu rugido com as crepitações, ora breves e secas, ora intermináveis, dos raios.


    Nem nas cabanas alinhadas ao fundo da baía da ilha, nem nas fortalezas que as defendiam, nem nas numerosas embarcações ancoradas além dos recifes, nem nos bosques, nem na tumultuosa superfície do oceano era possível discernir alguma luz; quem, contudo, vindo do oriente, tivesse olhado para cima, teria visto, no alto de um penhasco altíssimo, recortado perpendicularmente ao mar, brilharem dois pontos luminosos, duas janelas vivamente iluminadas.


    Quem permanecia de sentinela àquela hora e com tamanho temporal, na ilha dos piratas sanguinários?


    Através de um labirinto de trincheiras rompidas, diques arruinados, cercas arrancadas, gabiões destruídos, perto dos quais se avistavam ainda armas despedaçadas e ossos humanos, uma vasta e sólida cabana se destacava, enfeitada no alto por uma grande bandeira vermelha, com a cabeça de um tigre no centro.


    Um quarto daquela habitação está iluminado, as paredes, cobertas de pesados tecidos vermelhos, de veludos e brocados de grande valor, mas, aqui e ali, amassados, rasgados e manchados; o piso se esconde sob outra camada de tapetes persas, fulgurantes de ouro, mas também eles lacerados e sujos.


    No meio do quarto há uma mesa de ébano marchetada com madrepérola e enfeitada com linhas de prata, coberta de garrafas e copos do cristal mais raro; nos cantos, erguem-se grandes prateleiras parcialmente arruinadas, abarrotadas de recipientes entulhados de braceletes de ouro, brincos, anéis, medalhões, preciosas peças sacras contorcidas ou amassadas, pérolas provenientes sem dúvida dos famosos pesqueiros do Ceilão, esmeraldas, rubis e diamantes que cintilam como estrelas sob o reflexo de uma lâmpada dourada suspensa no teto.


    Em um dos cantos há um divã turco com franjas arrancadas em alguns lugares; em outro, uma harmônica de ébano com o teclado deformado e, ao redor, em uma confusão indescritível, estão espalhados tapetes enrolados, vestes esplêndidas, quadros provavelmente de pintores célebres, lâmpadas derramadas, garrafas em pé ou caídas, copos inteiros ou em cacos e, em seguida, carabinas indianas entalhadas, bacamartes da Espanha, sabres, cimitarras, machados, punhais e pistolas.


    Naquele quarto tão extraordinariamente mobiliado, um homem está sentado em uma poltrona manca; tem estatura alta e longilínea, musculatura potente, e feições enérgicas, másculas, orgulhosas e de uma estranha beleza.


    Longos cabelos caem sobre seus ombros e uma barba negríssima lhe emoldura o rosto ligeiramente bronzeado.


    Sua fronte é ampla, sombreada por duas sobrancelhas estupendas, arqueadas em um ângulo insolente, a boca pequena mostra dentes pontudos como os de uma fera e cintilantes como pérolas; os dois olhos negros têm um brilho que fascina, incendeia e faz baixar o olhar de qualquer outra pessoa.


    Estava sentado há alguns minutos, com o olhar fixo na lâmpada e as mãos fechadas nervosamente em torno da rica cimitarra que pendia de uma larga faixa de seda vermelha, apertada em volta de um jaquetão de veludo azul com frisos de ouro.


    Um aguaceiro formidável que sacudiu a grande cabana até a base o arrancou bruscamente daquela imobilidade. Jogou para trás os cabelos longos e cacheados, prendeu na cabeça o turbante enfeitado com um diamante esplêndido, grande como uma noz, e se levantou de um salto, lançando em torno um olhar no qual se lia um não sei quê de sinistro e ameaçador.


    — É meia-noite — murmurou. — Meia-noite e ele ainda não voltou!


    Esvaziou lentamente o copo cheio de um líquido cor de âmbar, depois abriu a porta, avançou com passo firme pelas trincheiras que defendiam a cabana e se deteve na extremidade do grande penhasco, em cuja base o mar rugia furiosamente.


    Ficou ali alguns minutos com os braços cruzados, firme como o rochedo que o sustentava, aspirando com volúpia as tremendas rajadas da tempestade e olhando para o mar agitado. Em seguida se retirou lentamente, entrou na cabana e parou diante da harmônica.


    — Que contraste! — exclamou. — Lá fora, a tempestade e aqui dentro, eu! Qual de nós é o mais assustador?


    Deslizou os dedos sobre o teclado, tirando acordes rápidos, com uma entonação estranha e selvagem, que depois ficaram mais lentos até se dispersarem em meio aos rugidos dos trovões e ao assobio dos ventos. De repente voltou vivamente a cabeça em direção à porta que ficara entreaberta. Permaneceu um momento à escuta, com o corpo inclinado, ouvidos tensos, e então saiu rapidamente, avançando para a extremidade do penhasco.


    No rápido clarão de um raio, viu uma pequena embarcação, com as velas praticamente recolhidas, entrar na baía e se confundir no meio dos navios ancorados.


    O nosso homem aproximou dos lábios um apito de ouro e emitiu três notas estridentes: um apito agudo respondeu um momento depois.


    — É ele! — murmurou com viva emoção. — Já era tempo!


    Após cinco minutos, um ser humano, envolto em um amplo casaco do qual escorria muita água, surgia diante da cabana.


    — Yanez! — exclamou o homem de turbante, abraçando-o.


    — Sandokan! — respondeu o recém-chegado, com um sotaque estrangeiro muito acentuado. — Brr! Que noite infernal, irmãozinho.


    — Venha!


    Atravessaram rapidamente as trincheiras e entraram no quarto iluminado, fechando bem a porta.


    Sandokan encheu dois copos e, oferecendo um deles ao estrangeiro que retirara o casaco e se desembaraçara da carabina que levava a tiracolo, disse com uma entonação quase afetuosa:


    — Beba, meu bom Yanez.


    — À sua saúde, Sandokan.


    — À sua.


    Esvaziaram os copos e se sentaram à mesa.


    O recém-chegado era um homem entre trinta e quarenta anos, ou seja, um pouco mais velho que o companheiro. Tinha estatura média e robusta, pele claríssima, feições harmoniosas, olhos cinzentos e astutos, lábios zombeteiros e finos, sinal de uma vontade de ferro. À primeira vista percebia-se não apenas que era um europeu, mas que devia pertencer a alguma raça meridional.


    — E então, Yanez — perguntou Sandokan com alguma emoção —, viu a jovem de cabelos de ouro?


    — Não, mas já sei o que queria saber.


    — Você não foi a Labuan?


    — Fui, mas você precisa entender que naquela costa, vigiada pelos cruzadores ingleses, é muito difícil o desembarque de gente da nossa espécie.


    — Fale dessa jovem. Quem é ela?


    — Posso dizer que é uma criatura maravilhosamente bela, tão bela que é capaz de enfeitiçar o mais assustador dos piratas.


    — Ah! — exclamou Sandokan.


    — Disseram que tem cabelos louros como o ouro, os olhos mais azuis do que o mar, a pele branca como o alabastro. Soube que Alamba, um de nossos piratas mais violentos, uma noite a viu passeando no bosque da ilha e ficou tão impressionado por aquela beleza que deteve seu navio para contemplá-la melhor, arriscando-se a ser massacrado pelos cruzadores ingleses.


    — Mas a quem pertence?


    — Alguns dizem que é filha de um colono, outros, de um lorde, outros ainda, que é nada menos do que parente do governador de Labuan.


    — Estranha criatura — murmurou Sandokan, comprimindo a cabeça com as mãos.


    — E agora?... — perguntou Yanez.


    O pirata não respondeu. Levantara-se bruscamente, dominado por uma viva emoção, e fora em direção à harmônica, deslizando os dedos pela cabeça.


    Yanez se limitou a sorrir e, retirando um velho bandolim do prego em que estava pendurado, começou a dedilhar as cordas, dizendo:


    — Está bem! Vamos fazer um pouco de música.


    Mas apenas começara a tocar uma ária portuguesa quando viu Sandokan se aproximar bruscamente da mesa, apoiando as mãos com tanta violência que a inclinou.


    Não era mais o mesmo homem: a expressão se franzira perigosamente, os olhos emitiam raios lúgubres, os lábios retraídos mostravam os dentes convulsivamente comprimidos, o corpo todo vibrava. Naquele momento era o temido líder dos ferozes piratas de Mompracem, o homem que há dez anos ensanguentava as costas da Malásia, o homem que, por onde andara, travara terríveis batalhas, o homem cuja audácia extraordinária e coragem indômita lhe valeram o apelido de Tigre da Malásia.


    — Yanez! — exclamou ele com um tom de voz que não tinha mais nada de humano. — O que os ingleses estão fazendo em Labuan?


    — Fortificando-se —, respondeu tranquilamente o europeu.


    — Podem estar tramando alguma coisa contra mim?


    — Acredito que sim.


    — Ah! Você acredita que sim? Que se atrevam a levantar um dedo contra a minha Mompracem! Diga-lhes que se arrisquem a desafiar os piratas em seu próprio covil! O Tigre os destruirá até o último homem e beberá todo o sangue deles. Diga, o que falam de mim?


    — Que é hora de acabar com um pirata tão ousado.


    — E me odeiam muito?


    — Tanto que até ficariam satisfeitos em perder todos os navios apenas para atacá-lo.


    — Ah!


    — Você duvida, talvez? Irmãozinho, há muitos anos que você faz uma pior do que a outra. Todas as costas mostram os rastros de suas incursões; todas as vilas e todas as cidades foram atacadas e saqueadas por você; todos os fortes holandeses, espanhóis e ingleses receberam suas balas, e o fundo do mar está repleto dos navios que pôs a pique.


    — É verdade, mas de quem é a culpa? Quem sabe os homens da raça branca não foram implacáveis comigo? Quem sabe não me destronaram, achando que eu estava ficando forte demais? Quem sabe não assassinaram minha mãe, meus irmãos e irmãs menores, para destruir a minha descendência? Que mal eu havia feito a essas pessoas? A raça branca nunca teve do que se queixar de mim e, contudo, quis me derrotar. Agora eu os odeio, sejam espanhóis, holandeses, ingleses ou portugueses, compatriotas seus, execro todos eles e pretendo me vingar terrivelmente. Jurei isso sobre os cadáveres da minha família e mantenho o juramento!


    Mas, se sou impiedoso com meus inimigos, espero que alguma voz se erga para dizer que, às vezes, fui generoso.


    — Não uma, mas cem, mil vozes podem dizer no final que você foi muito generoso com os fracos — disse Yanez. — Podem também dizer todas aquelas damas que caíram em seu poder e que você levou aos portos dos homens brancos, se arriscando a ser posto a pique pelos cruzadores; podem dizer as frágeis tribos que você defendeu contra os ataques dos prepotentes, os pobres marinheiros privados de seus barcos pelas tempestades e que você salvou das ondas e cobriu de presentes; e cem, mil outras que recordarão sempre os seus favores, Sandokan. Mas agora me diga, irmãozinho, aonde você quer chegar?


    O Tigre da Malásia não respondeu. Começara a andar pelo quarto com os braços cruzados e a cabeça inclinada sobre o peito. No que pensava aquele homem assombroso? O português Yanez, embora o conhecesse há muito tempo, não era capaz de adivinhar.


    — Sandokan — disse após alguns minutos — no que está pensando?


    O Tigre se deteve, olhando fixo para ele, mas ainda sem responder.


    — Algum pensamento está atormentando você? — continuou Yanez. — Bah! Parece que ficou aflito porque os ingleses o odeiam.


    Também dessa vez o pirata ficou quieto.


    O português se levantou, acendeu um cigarro e se dirigiu para uma porta escondida pela tapeçaria, dizendo:


    — Boa noite, irmãozinho.


    Essas palavras sacudiram Sandokan que, detendo com um gesto o português, disse:


    — Uma palavra, Yanez.


    — Fale, então.


    — Sabe que quero ir a Labuan?


    — Você?... A Labuan?...


    — Por que tanto espanto?


    — Porque você é ousado demais e cometeria alguma loucura no covil dos seus inimigos mais obstinados.


    Sandokan o fitou com olhos que soltavam labaredas e emitiu uma espécie de rugido surdo.


    — Meu irmão — retomou o português — não tente demais o destino. Fique em guarda! A famosa Inglaterra pôs os olhos em nossa Mompracem e talvez só esteja esperando a sua morte para se jogar sobre os seus filhotes e destruí-los. Preste atenção, pois vi um cruzador equipado de canhões e abarrotado de armas rondando as nossas águas, é o próprio leão à espreita de uma presa.


    — Mas vai encontrar o Tigre! — exclamou Sandokan, contraindo os punhos e vibrando da cabeça aos pés.


    — Sim, vai encontrá-lo e talvez sucumba na batalha, mas seu grito de morte alcançará até mesmo a costa sul de Labuan e outros virão. Morrerão muitos leões, pois você é forte e terrível, mas um dia o Tigre também acabará morrendo!


    — Eu!...


    Sandokan deu um salto à frente, com os braços enrijecidos pelo furor, os olhos flamejantes, as mãos contraídas como se apertassem armas. Mas foi apenas algo passageiro: sentou-se diante da mesa, bebeu de um gole só a taça que ficara cheia e disse com uma voz perfeitamente calma:


    — Tem razão, Yanez; apesar disso amanhã vou a Labuan. Uma força irresistível me impele para aquelas praias, e uma voz sussurra que tenho que ver a jovem de cabelos de ouro, que devo...


    — Sandokan!...


    — Silêncio, irmãozinho: vamos dormir.
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      Sandokan deu um salto à frente, com os braços enrijecidos...

    

  


  
    2. Ferocidade e generosidade


    No dia seguinte, pouco depois de o sol nascer, Sandokan saía da cabana, pronto para realizar aquela ousada empreitada.


    Estava trajado para a guerra: calçara longas botas de couro vermelho, sua cor favorita, vestira um esplêndido jaquetão de veludo também vermelho, enfeitado com bordados e franjas, e calças largas de seda azul. Levava a tiracolo uma rica carabina indiana decorada e de tiro longo: na cintura, uma cimitarra pesada com empunhadura de ouro maciço e, nas costas, um kriss, o punhal com lâmina serpenteante e envenenada, tão importante para a população da Malásia.


    Parou um momento na extremidade do grande penhasco, perscrutando com seu olhar de águia a superfície do mar, que se tornara lisa e polida como um espelho, e se virou para o oriente.


    — É lá — murmurou depois de alguns instantes de contemplação. — Estranho destino que me impele para lá, diga se me será fatal! Diga se aquela dama de olhos azuis e cabelos de ouro, que toda noite perturba o meu sono, será a minha perdição!...


    Sacudiu a cabeça como se quisesse expulsar um pensamento ruim e depois, a passos lentos, desceu por uma trilha pequena e estreita aberta na rocha, que conduzia à praia.


    Um homem o esperava embaixo: era Yanez.


    — Está tudo pronto — disse este. — Mandei preparar as duas melhores embarcações da nossa frota, reforçando-as com duas grandes balistas.


    — E os homens?


    — Todas as tropas estão enfileiradas na praia, com seus chefes. Você só precisa escolher as melhores.


    — Obrigado, Yanez.


    — Não me agradeça, Sandokan; talvez eu tenha preparado a sua ruína.


    — Não tema, meu irmão; as balas têm medo de mim.


    — Seja prudente, muito prudente.


    — Serei e prometo que tão logo tenha visto aquela jovem, voltarei para cá.


    — Mulher condenada! Eu seria capaz de estrangular aquele pirata que a viu primeiro e falou dela a você.


    — Venha, Yanez.


    Atravessaram uma esplanada, defendida por grandes bastiões e armada com pesadas peças de artilharia, aterros e fossas profundas e alcançaram as margens da baía em meio à qual flutuavam doze ou quinze veleiros chamados prahos.


    Diante de uma longa fila de cabanas e de edificações sólidas parecidas com depósitos, trezentos homens estavam enfileirados em perfeita ordem, à espera de um comando qualquer para se lançar como uma legião de demônios aos navios e espalhar o terror por todos os mares da Malásia.


    Que homens e que figuras!


    Havia malásios, de estatura razoavelmente baixa, vigorosos e ágeis como macacos, com rostos quadrados e ossudos, de uma cor escura, homens famosos pela audácia e ferocidade; battias, com uma coloração ainda mais escura, conhecidos pela paixão por carne humana, embora dotados de uma civilidade relativamente bem avançada; dayachi da ilha vizinha de Bornéu, altos, com belas feições, célebres pelas carnificinas que lhe valeram o título de cortadores de cabeças; siameses de rosto romboidal e olhos de reflexos amarelados; cochinchinenses, de coloração amarela e a cabeça enfeitada com um rabo gigantesco e, ainda, indianos, bughisi, javaneses, tagali das Filipinas e, finalmente negritos com cabeças enormes e feições repugnantes.


    Com o aparecimento do Tigre da Malásia, uma vibração percorreu as longas filas de piratas: todos os olhos pareceram incendiar-se e todas as mãos se apertaram em torno das armas.


    Sandokan lançou um olhar de satisfação para seus filhotes de tigre, como gostava de chamá-los, e disse:


    — Patan, à frente.


    Um malásio de estatura mais alta, com membros poderosos, cor de azeitona e vestindo um saiote simples enfeitado com algumas plumas, avançou com o balanço peculiar dos homens do mar.


    — Com quantos homens conta a sua tropa? — perguntou.


    — Cinquenta, Tigre da Malásia.


    — São todos bons?


    — Todos sedentos de sangue.


    — Embarque-os naqueles dois prahos e ceda a metade ao javanês Giro-Batol.


    — Mas e se?...


    Sandokan lançou um olhar que fez tremer o imprudente, embora ele fosse um daqueles homens que riam do perigo.


    — Obedeça sem uma palavra, se quiser continuar vivo — disse Sandokan.


    O malásio se distanciou rapidamente, levando atrás de si a tropa composta por homens de uma coragem que beirava a loucura e que, a um aceno de Sandokan, não hesitariam em saquear o sepulcro de Maomé, mesmo sendo todos muçulmanos.


    — Venha, Yanez — disse Sandokan quando viu que haviam embarcado.


    Estavam prestes a descer à praia quando foram alcançados por um negro feio, com cabeça enorme, mãos e pés desproporcionalmente grandes, um verdadeiro campeão daqueles horríveis negritos que podiam ser encontrados no interior de quase todas as ilhas da Malásia.


    — O que você quer e de onde está vindo, Kili-Dalù? — perguntou Yanez.


    — Venho da costa meridional — respondeu o negrito, respirando com dificuldade.


    — E quais são as novidades?


    — Uma boa nova, chefe branco; vi um grande junco bordejando em direção às ilhas de Romades.


    — Estava carregado? — perguntou Sandokan.


    — Estava, Tigre.


    — Muito bem, dentro de três horas cairá em meu poder.


    — E depois você vai a Labuan?


    — Diretamente, Yanez.


    Haviam parado em frente a uma rica baleeira onde se encontravam quatro malásios.


    — Adeus, irmão — disse Sandokan, abraçando Yanez.


    — Adeus, Sandokan. Trate de não cometer nenhuma loucura.


    — Não tenha medo; vou tomar cuidado.


    — Adeus, e que a sua boa estrela o proteja.


    Sandokan saltou para a baleeira e, com algumas remadas, se reuniu aos prahos, que estavam desdobrando as imensas velas. Da praia subiu um grito estrondoso.


    — Viva o Tigre da Malásia!


    — Vamos partir — comandou o pirata, voltando-se para as duas tripulações.


    As âncoras foram levantadas pelas duas esquadras de demônios verde-oliva ou amarelos, e as duas embarcações bordejaram duas vezes e se lançaram em mar aberto, caturrando nas ondas azuis do mar malásio.


    — Rota? — perguntou Sabau a Sandokan, que havia assumido o comando do navio maior.


    Depois, voltando-se para a tripulação, gritou:


    — Filhotes de tigre, abram bem os olhos: vamos saquear um junco.


    O vendo de sudoeste e o mar ligeiramente encrespado não opunham resistência ao curso das duas embarcações que, em breve, alcançaram um ritmo superior a doze nós, uma velocidade realmente incomum em barcos a vela, mas nada extraordinária para os navios malásios, que são levados por velas imensas e possuem cascos estreitíssimos e leves.


    Os dois navios com os quais o Tigre contava para empreender a ousada expedição não eram prahos verdadeiros, normalmente pequenos e desprovidos de ponte.


    Sandokan e Yanez, incomparáveis no que dizia respeito ao mar em toda a Malásia, haviam modificado todos os seus veleiros, para obter vantagem ao enfrentar os navios que perseguiam.


    Haviam conservado as imensas velas, cujo comprimento atingia quarenta metros, os mastros grossos, porém dotados de certa elasticidade, e os massames de fibras de gamuti e de ratã, mais resistentes que os cabos e mais fáceis de serem encontrados; mas haviam dado aos cascos uma dimensão maior, à quilha, uma forma mais delgada e à proa, uma solidez a toda prova.


    Além disso, haviam mandado construir uma ponte em todos os barcos e abrir furos nas laterais para os remos; haviam também eliminado um dos dois timões que os prahos continham e suprimido os balancins, equipamentos que podiam dificultar as abordagens.


    Embora os dois prahos ainda se encontrassem a uma grande distância das Romades, para onde se supunha que o junco avistado por Kili-Dalù velejasse, assim que se espalhou a notícia da presença daquele barco, os piratas imediatamente puseram mãos à obra, aprontando-se para o combate.


    Os dois canhões e as duas grandes balistas foram carregados com o maior cuidado, uma grande quantidade de balas e granadas de mão foram levadas para a ponte, depois fuzis, machados, sabres de abordagem e, nos costados, foram dispostos arpéus de assalto para serem atirados no massame do navio inimigo.


    Feito isso, aqueles demônios, em cujos olhos já se acendia uma cobiça ardente, puseram-se a observar, alguns das pavesadas, outros das enfrechaduras, e outros a cavalo nas vergas, todos ansiosos para descobrir o junco que prometia um farto saque, já que aqueles navios normalmente vinham dos portos da China.


    Também Sandokan parecia participar da ansiedade e inquietação de seus homens. Caminhava da proa para a popa com passos nervosos, esquadrinhando a imensa extensão de água e apertando com uma espécie de raiva a empunhadura de sua esplêndida cimitarra.


    Às 10 horas da manhã Mompracem desaparecia no horizonte, mas o mar ainda estava deserto.


    Nenhum obstáculo à vista, nenhum vestígio de fumaça que indicasse a presença de um navio a vapor, nenhum ponto branco que assinalasse a proximidade de algum veleiro.


    Uma viva impaciência começava a invadir a tripulação dos dois navios; os homens saíam e desciam dos equipamentos fazendo imprecações, atormentando as baterias de fuzis, mostrando os lampejos das lâminas reluzentes dos kriss envenenados e das cimitarras.


    De repente, pouco depois de meio-dia, do alto do mastro principal ouviu-se um grito:


    — Ei! Olhe para sotavento!


    Sandokan interrompeu sua caminhada. Lançou um rápido olhar para a ponte do seu navio, outro para a daquele comandado por Giro-Batol, depois deu o comando:


    — Filhotes! A seus postos de combate!


    Antes que se pudesse pronunciar a palavra pirata, os homens que haviam escalado os mastros desceram para a coberta, ocupando os postos determinados.


    — Aranha dos Mares —, disse Sandokan, voltando-se para o homem que ficara observando no mastro. — O que está vendo?


    — Uma vela, Tigre.


    — É um junco?


    — É a vela de um junco, tenho certeza.


    — Preferia que fosse um navio europeu — murmurou Sandokan, enrugando a testa. — Nenhum ódio me instiga contra os homens do Império Celestial. Mas quem sabe!... — Voltou a caminhar e não falou mais.


    Cerca de meia hora se passou, durante a qual os dois prahos mantiveram uma velocidade de cinco nós, depois a voz da Aranha dos Mares se fez ouvir mais uma vez.


    — Capitão, é um junco! — gritou. — Cuidado, fomos avistados e ele está virando de bordo.


    — Ah! — exclamou Sandokan. — Ei! Giro-Batol, manobre de forma a impedir que ele fuja.


    Um momento depois, os dois navios se separavam e, após descrever um amplo semicírculo, foram a todo pano de encontro ao navio mercante.


    Era uma daquelas embarcações pesadas, chamadas juncos, de formas atarracadas e solidez duvidosa, usadas nos mares da China.


    Assim que percebeu a presença daqueles dois navios suspeitos, contra os quais não podia usar velocidade na luta, deteve-se e hasteou um grande pano.


    Ao ver aquele estandarte, Sandokan deu um salto à frente.


    — A bandeira do rajá Brooke, o exterminador de piratas! — exclamou, com intraduzível tom de ódio. — Filhotes de Tigre! Abordar! Abordar!...


    Um urro selvagem e feroz se levantou das duas tripulações que conheciam bem a fama do inglês James Brooke, que recebera o título de rajá de Sarawak, inimigo impiedoso dos piratas, muitos dos quais haviam caído sob seus golpes.


    De um pulo, Patan alcançou o canhão de proa, enquanto os outros apontavam a balista e armavam as carabinas.


    — Devo começar? — perguntou a Sandokan.


    — Sim, mas que a sua bala não se perca.


    — Está bem!


    De repente, uma detonação soou a bordo do junco e uma bala de pequeno calibre atravessou as velas com um apito agudo.


    Patan se inclinou sobre o seu canhão e abriu fogo. O efeito foi imediato: o mastro principal do junco, que se partira na base, oscilou vigorosamente para frente e para trás e caiu na coberta, levando as velas e todos os cordames.


    A bordo do infeliz barco viam-se homens correndo para os costados e desaparecendo.


    — Olhe, Patan! — gritou a Aranha dos Mares.


    Um pequeno bote, carregando seis homens, se soltara do junco e fugia para as Romades.


    — Ah! — exclamou Sandokan irado. — São homens que fogem em vez de lutar! Patan, atire naqueles seres desprezíveis!


    O malásio lançou na altura da água uma chuva de metralha que afundou o bote, fulminando todos os que estavam a bordo.


    — Bravo, Patan! — gritou Sandokan. — E agora, tose e deixe aquele barco como uma barcaça, ainda ficou uma tripulação numerosa lá. Depois mandaremos consertá-lo nos canteiros do rajá, se é que ele tem!


    Os dois navios corsários retomaram a melodia infernal, arremessando balas, granadas e chuvas de metralha contra o pobre barco, rachando o mastro de traquete, rompendo os costados e as costelas, cortando o massame e matando os marinheiros que se defendiam desesperadamente a tiros de fuzis.


    — Bravo! — exclamou Sandokan, que admirava a coragem daqueles homens que ficaram no junco.


    — Vamos, atirem a âncora para nós! Vocês são dignos de combater o Tigre da Malásia!


    Os dois navios corsários envolvidos por nuvens de fumaça, das quais saltavam raios, não paravam de avançar e, em poucos instantes, estavam ao lado do junco.


    — Barra do leme a sotavento! — gritou então Sandokan, que empunhara a cimitarra.


    Seu navio abordou o barco mercante a bombordo e continuou atracado a ele, após terem sido lançados os arpéus de abordagem.


    — Filhotes, atacar! — trovejou o terrível pirata.


    Encolheu-se sobre si mesmo, como um tigre prestes a se lançar sobre sua presa, e fez menção de saltar, quando uma mão robusta o deteve.


    Voltou-se, soltando um urro de raiva, mas o homem que ousara detê-lo saltara à frente, cobrindo-o com o próprio corpo.


    — Você, Aranha dos Mares! — gritou Sandokan, erguendo contra ele a cimitarra.


    Exatamente naquele instante, um tiro de fuzil partia do junco e a pobre Aranha caía fulminado sobre a ponte.


    — Ah! Obrigado, meu filhote —, disse Sandokan. — Queria me salvar!


    Arremessou-se à frente como um touro ferido, aferrou-se à boca de um canhão, içou-se para a ponte do junco e precipitou-se entre os combatentes com aquela louca temeridade que todos admiravam.


    A tripulação inteira do navio mercante se jogou para cima dele tentando impedir seu avanço.


    — Venham a mim, filhotes! — gritou ele, abatendo dois homens com o reverso da cimitarra.


    Dez ou doze piratas, subindo pelos equipamentos como macacos e saltando o costado, se lançaram na coberta, enquanto o outro praho jogava os arpéus de abordagem.


    — Rendam-se! — gritou o Tigre aos marinheiros do junco.


    Os sete ou oito homens que ainda sobreviviam, vendo outros piratas invadirem a coberta, jogaram as armas.


    — Quem é o capitão? — perguntou Sandokan.


    — Eu — respondeu um chinês, dando um passo à frente, trêmulo.


    — Você é um bravo e seus homens são dignos de você — disse Sandokan. — Aonde iam?


    — A Sarawak.


    Uma ruga profunda se desenhou na ampla testa do pirata.


    — Ah! — exclamou em voz surda. — Você vai a Sarawak. E o que anda fazendo o rajá Brooke, o exterminador de piratas?


    — Não sei, estou longe de Sarawak há muitos meses.


    — Não importa, mas quero que diga a ele que um dia lançarei âncora naquela baía para esperar os navios dele. Veremos, então, se o exterminador de piratas é capaz de vencer os meus homens.


    Nesse momento, arrancou do pescoço uma fieira de diamantes no valor de trezentas ou quatrocentas mil liras e, estendendo-a ao capitão do junco, disse:


    — Fique com ela, marinheiro valente. Não estou feliz por ter destruído o junco que você defendeu tão bem, mas, com esses diamantes, você pode comprar mais dez novos.


    — Mas quem é o senhor? — perguntou o capitão, estupefato.


    Sandokan se aproximou e, apoiando a mão no ombro dele, disse:


    — Olhe bem para mim, sou o Tigre da Malásia.


    Em seguida, antes que o capitão e seus marinheiros pudessem se recuperar do aturdimento e do terror em que se encontravam, Sandokan e os piratas já haviam retornado aos seus navios.


    — Rota? — perguntou Patan.


    O Tigre estendeu o braço para o leste e depois, numa voz metálica, na qual se percebia uma grande vibração, gritou:


    — Filhotes de tigre, para Labuan! Para Labuan! 
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    Dois exemplos de prahos com o flutuador lateral típico.

  


   


   


  
    [image: ]

  


   


  
    — Olhe bem para mim, sou o Tigre da Malásia.

  


  
    3. O cruzador


    Abandonando o junco arruinado e completamente desprovido de mastros que, no entanto, não corria o risco de afundar ao menos no momento, os dois navios corsários retomaram o curso para Labuan, a ilha habitada por aquela moça de cabelos de ouro que Sandokan queria ver a qualquer custo.


    O vento noroeste e bastante fresco se mantinha,


    e o mar ainda estava tranquilo, favorecendo o trajeto dos dois prahos que navegavam a dez ou onze nós por hora.


    Depois de mandar reparar a ponte, reatar os massames cortados pelas balas inimigas, jogar ao mar o cadáver da Aranha e de outro pirata morto numa troca de tiros, e carregar os fuzis e as balistas, Sandokan acendeu um fantástico narguilé, proveniente, sem dúvida, de algum bazar indiano ou persa, e chamou Patan.


    O malaio obedeceu prontamente.


    — Diga, malaio — ordenou o Tigre, com uma expressão de dar medo — você sabe como a Aranha dos Mares morreu?


    — Sei — respondeu Patan estremecendo ao ver a expressão de poucos amigos do pirata.


    — Você sabe qual é o seu posto quando eu subo para a abordagem?


    — Atrás do senhor.


    — Você não estava aqui e a Aranha morreu no seu lugar.


    — É verdade, capitão.


    — Eu deveria mandar fuzilá-lo por causa disso, mas você é um bravo e não gosto de sacrificar inutilmente os corajosos. Na primeira abordagem você vai ficar à frente dos meus homens para ser o primeiro a morrer.


    — Obrigado, Tigre.


    — Sabau — chamou Sandokan.


    Outro malaio, com uma ferida profunda que ia de um lado ao outro do rosto, se apresentou.


    — Você foi o primeiro a saltar para o junco depois de mim? — perguntou Sandokan.


    — Fui, Tigre.


    — Está bem. Depois que Patan morrer, você o substitui no comando.


    Dito isso, atravessou a ponte a passos lentos e desceu para a sua cabine situada na popa.


    Durante o dia, os dois prahos continuaram a velejar naquele pedaço de mar entre Mompracem e as Romades a oeste, a costa de Bornéu a leste e nordeste, e Labuan e as Três Ilhas ao norte, sem encontrar nenhum navio mercante.


    A fama sinistra de que gozava o Tigre se espalhara por aqueles mares e pouquíssimas embarcações ousavam se aventurar por tais lugares. A maioria fugia daquelas paragens, escorraçada continuamente pelos navios corsários, e se mantinha ao abrigo das costas, pronta a desembarcar em terra ao primeiro sinal de perigo para salvar ao menos a vida.


    Assim que a noite caiu, os dois barcos reduziram as duas velas grandes para se prevenir dos golpes de vento inesperados, e se aproximaram para não correrem o risco de perder contato, e ficarem preparados para prestar socorro um ao outro.


    Perto da meia-noite, no momento em que passavam diante das Três Ilhas, que são as sentinelas avançadas de Labuan, Sandokan subiu à ponte.


    Continuava tomado por uma viva agitação. Começou a caminhar da proa à popa, com os braços cruzados, fechado em um silêncio feroz. Mas, de vez em quando, parava para observar a negra superfície do mar, subia no costado para abarcar um horizonte maior e a seguir se curvava e ficava à escuta. O que estava tentando ouvir? Talvez o protesto de alguma máquina que indicasse a presença de um cruzador, ou então o fragor das ondas rompendo na costa de Labuan?


    Às três da madrugada, quando as estrelas começavam a empalidecer, Sandokan gritou:


    — Labuan!


    De fato, a leste, lá onde o mar se confundia com o horizonte, aparecia confusamente uma linha sutil e escura.


    — Labuan — repetiu o pirata, respirando como se tivessem tirado um grande peso do coração.


    — Vamos continuar navegando à frente? — perguntou Patan.


    — Vamos — respondeu o Tigre. — Vamos entrar no pequeno rio que você já conhece.


    O comando foi transmitido a Giro-Batol e os dois navios se dirigiram em silêncio para a ilha desejada.


    Labuan, cuja superfície não ultrapassa 116 quilômetros quadrados, naquele tempo não era a importante estação naval que é hoje.


    Ocupada em 1847 por Sir Rodney Mandy, comandante do Íris, por ordem do governo inglês, que pretendia suprimir a pirataria, não contava na época com mais de mil habitantes, quase todos da raça malaia e, talvez, uns duzentos brancos.


    Só então foi fundada uma cidadela à qual deram o nome de Vitória, munindo-a de alguns pequenos fortes para impedir a sua destruição pelos piratas de Mompracem que, muitas vezes, haviam devastado sua costa. O resto da ilha era recoberto por uma mata fechada, ainda povoada por tigres, e só raras feitorias haviam sido estabelecidas nas colinas ou nos prados.


    Os dois prahos, depois de costear a ilha por algumas milhas, se embrenharam silenciosamente por um pequeno rio, cujas margens eram cobertas por uma vegetação riquíssima, e subiram seiscentos ou setecentos metros, ancorando à sombra escura das grandes árvores.


    Um cruzador que houvesse batido a costa não teria conseguido descobri-los, nem poderia sequer suspeitar da presença daqueles filhotes de tigre das Sunderbunds indianas.


    Ao meio-dia, após ter enviado dois homens à foz do rio e dois outros às florestas para não ter nenhuma surpresa, Sandokan desembarcou armado com sua carabina e acompanhado por Patan.


    Percorrera cerca de um quilômetro mata adentro quando parou bruscamente ao pé de um colossal durion, cujas frutas deliciosas, ásperas por causa das pontas duríssimas, se agitavam sob as bicadas de um bando de tucanos.


    — O senhor viu alguma coisa? — perguntou Patan.


    — Não, escute — respondeu Sandokan.


    O malaio esticou a orelha e ouviu um latido ao longe.


    — Deve ser alguém caçando — disse, se reerguendo.


    — Vamos ver.


    Retomaram o caminho, se enfiando pelas pimenteiras, cujos ramos estavam carregados de cachos vermelhos, pelos artocarpus, ou árvores-do-pão, e pelas arecas, entre cujas folhas perambulavam batalhões de lagartos voadores.


    Os latidos dos cães se aproximavam cada vez mais, e não demorou muito para que os dois piratas se encontrassem na presença de um negro enorme, vestido com calções vermelhos, e trazendo um mastim atrelado.


    — Aonde está indo? — perguntou Sandokan, barrando-lhe a passagem.


    — Estou procurando a pista de um tigre — respondeu o negro.


    — E quem lhe deu permissão de caçar nos meus bosques?


    — Estou a serviço de Lorde Guldek.


    — Está bem! Diga, maldito escravo, já ouviu falar de uma moça que todos chamam de Pérola de Labuan?


    — Quem nesta ilha não conhece aquela bela criatura? Ela é o gênio bom de Labuan que todos nós amamos e adoramos.


    — É bonita? — perguntou Sandokan com viva emoção.


    — Acho que nenhuma outra dama consegue chegar aos seus pés.


    Um forte estremecimento agitou o Tigre da Malásia.


    — Responda — recomeçou ele depois de um instante de silêncio — sabe onde ela mora?


    — A dois quilômetros daqui, no meio de uma pradaria.


    — Isso basta; vá embora e, se tem amor à vida, não vire para trás.


    Deu-lhe um punhado de ouro e, quando o negro desapareceu, se jogou aos pés de um grande artocarpus, murmurando:


    — Vamos esperar a noite para observar os arredores.


    Patan o imitou e se deitou à sombra de uma areca, mas conservando a carabina à mão.


    Deviam ser nove horas da noite quando um acontecimento imprevisto interrompeu as expectativas deles.


    Um disparo de canhão ecoou na direção da costa, calando bruscamente todas as aves que habitavam os bosques.


    De um pulo Sandokan ficou em pé, com a carabina entre as mãos, totalmente desfigurado.


    — Um tiro de canhão! — exclamou. — Venha, Patan; estou vendo sangue!...


    Disparou como um tigre pela floresta, seguido pelo malaio que, embora ágil como um cervo, tinha dificuldade em segui-lo.
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    Disparou como um tigre pela floresta...

  


  
    4. Tigres e leopardos


    Em menos de dez minutos os dois piratas alcançaram a margem do pequeno rio. Todos os homens tinham subido a bordo dos prahos e estavam abaixando as velas, já que não havia mais vento.


    — O que aconteceu? — perguntou Sandokan, saltando para a ponte.


    — Capitão, fomos atacados — disse Giro-Batol.—


    Um cruzador estava barrando o caminho na foz do rio.


    — Ah! — disse o Tigre. — Esses ingleses estão querendo me atacar até aqui? Muito bem, filhotes, peguem suas armas e vamos para o mar. Quero mostrar a esses homens como combatem os Tigres de Mompracem!


    — Viva o Tigre! — berraram as duas tripulações, com um entusiasmo aterrorizante. — Abordar! Abordar!


    No instante seguinte os dois navios desciam o pequeno rio e três minutos mais tarde saíam em mar aberto.


    A seiscentos metros da costa, uma enorme embarcação, capaz de transportar mil e quinhentas toneladas e fortemente armada, navegava devagar, impedindo o caminho para oeste.


    Sobre a ponte ouviam-se rufar os tambores que chamavam os homens aos postos de combate e os comandos dos oficiais.


    Sandokan observou friamente aquele poderoso adversário e, em vez de se assustar com o tamanho, com os numerosos artilheiros e com a tripulação três, ou talvez quatro vezes maior, trovejou:


    — Filhotes, aos remos!


    Os piratas se precipitaram para baixo da ponte e agarraram os remos, enquanto os artilheiros assentavam os canhões e as balistas.


    — Agora é entre nós dois, barco maldito — disse Sandokan, quando viu os prahos deslizando como flechas sob o impulso dos remos.


    De repente, um jato de fogo lampejou na ponte do cruzador e uma bala de grande calibre passou assobiando entre os mastros do praho.


    — Patan! — gritou Sandokan. — Para o canhão.


    O malaio, que era um dos melhores atiradores de toda a pirataria, pôs fogo na sua arma. O projétil se distanciou com um assobio e foi destroçar o mastro da bandeira do cruzador.


    O navio de guerra, em vez de responder, virou de bordo, exibindo as portinholas de bombordo, das quais saíam as extremidades de uma meia dúzia de canhões.


    — Patan, não perca nenhum disparo — disse Sandokan, enquanto uma descarga de canhões ribombava sobre o praho de Giro-Batol. — Acabe com os mastros daquele maldito, estoure as rodas de proa, destrua os panos e, quando ele não tiver mais controle, acabe com ele.


    Naquele instante, o cruzador pareceu se incendiar. Um furacão de ferro atravessou o ar e atingiu em cheio os dois prahos e os deixou como duas barcaças.


    Uivos tremendos de raiva e dor se ergueram entre os piratas, sufocados por uma segunda canhonada que mandou de pernas para o ar remadores, artilharia e artilheiros.


    Isso feito, o navio de guerra, envolto em um turbilhão de fumaça negra e branca, virou de bordo a menos de quatrocentos passos dos prahos e se distanciou um quilômetro, pronto para recomeçar a atirar.


    Sandokan, que ficara ileso, embora imobilizado por uma verga, imediatamente se pôs de pé.


    — Miserável! — trovejou ele, mostrando os punhos ao inimigo. — Covarde, você está fugindo, mas nós vamos pegá-lo!


    Com um apito, chamou seus homens à coberta.


    — Rápido, façam uma barricada na frente dos canhões e vamos avançar!


    Num instante, na proa dos dois navios foram acumulados mastros sobressalentes, tonéis cheios de balas, canhões velhos desmontados e destroços de todo tipo que formaram uma sólida barricada.


    Vinte homens, os mais robustos, desceram novamente para manobrar os remos, enquanto os outros se aglomeraram atrás das barricadas, com as mãos crispadas em torno das carabinas e os dentes apertados nos punhais que cintilavam entre os lábios vibrantes.


    — À frente! — comandou o Tigre.


    O cruzador interrompera sua marcha de retirada e se movia lentamente, vomitando torrentes de fumaça negra.


    — Fogo à vontade! — gritou o Tigre.


    Ambas as partes recomeçaram a música infernal, respondendo golpe com golpe, bala com bala, metralha com metralha.


    Os três navios, decididos a sucumbir, mas não a desistir, quase não podiam mais ser vistos, envoltos como estavam em imensas nuvens de fumaça que uma calmaria obstinada mantinha sobre as pontes, mas rugiam com igual furor, e raios sucediam a raios e detonações, a detonações.


    O vaso de guerra contava com a vantagem do seu volume e da sua artilharia, mas os dois prahos, que o corajoso Tigre conduzia à abordagem, não cediam. Podados como uma barcaça, furados em cem lugares, dilacerados, irreconhecíveis, já com água nos porões e muitos mortos e feridos nas cobertas, continuavam avançando, apesar da contínua tempestade de balas.


    O delírio se apossara daqueles homens e eles não queriam outra coisa senão subir à ponte daquela nau assustadora e, se não pudessem vencer, pelo menos morreriam no campo inimigo.


    Patan, fiel à palavra dada, foi morto atrás de seu canhão, mas outro hábil artilheiro ocupara seu posto; homens haviam caído e outros ainda, terrivelmente feridos, com braços ou pernas decepados, se debatiam desesperados entre jorros de sangue.


    Um canhão fora desmantelado no praho de Giro-Batol e uma balista quase não atirava mais, mas o que importava?


    Na ponte dos dois barcos havia outros tigres com sede de sangue que cumpriam corajosamente seu dever.


    Estilhaços assobiavam sobre aqueles homens valentes, arrancavam braços e rompiam peitos, rasgavam as pontes, destroçavam os costados, despedaçavam tudo o que encontrasse pelo caminho, mas ninguém falava em retirada; muito pelo contrário, insultavam o inimigo e o desafiavam. E quando um golpe de vento desimpedia aqueles pobres navios das nuvens que os encobriam, podiam ser vistas, atrás das barricadas semidestruídas, irreconhecíveis e crispados pelo furor, olhos injetados de sangue que soltavam fogo a cada lampejar da artilharia, dentes que rangiam sobre as lâminas dos punhais e, no meio daquela horda de verdadeiros tigres, seu líder, o invencível Sandokan, com a cimitarra em punho, o olhar ardente e os longos cabelos soltos sobre os ombros, encorajando os combatentes com uma voz que ressoava como um trompete entre o ribombar dos canhões.


    A terrível batalha durou vinte minutos, e depois o cruzador se afastou mais seiscentos metros para trás, para evitar a abordagem.


    Um urro de fúria explodiu a bordo dos dois prahos com aquela nova retirada. Agora já não era mais possível lutar com aquele inimigo que se aproveitava de seu equipamento e evitava a abordagem.


    Sandokan, contudo, ainda não queria ceder.


    Derrubando com empurrões insustentáveis os homens que o rodeavam, se inclinou sobre o canhão que estava carregado, corrigiu a mira e abriu fogo.


    Poucos segundos depois, o mastro principal do cruzador, atingido na base, se precipitava ao mar junto com todos os marinheiros que se encontravam nas plataformas do mastro, nos cestos de gávea e nas vergas.


    Enquanto a nau de guerra parava para salvar os homens que estavam quase se afogando e suspendia o fogo, Sandokan aproveitava para embarcar no próprio barco a tripulação de Giro-Batol.


    — Agora para a costa, e depressa! — trovejou.


    O praho de Giro-Batol, que se mantinha à tona por um verdadeiro prodígio, foi rapidamente liberado e abandonado às ondas com sua carga de cadáveres e as peças de artilharia agora imprestáveis.


    Imediatamente os piratas pegaram os remos e, aproveitando o momento de inação do cruzador, se distanciaram depressa e se refugiaram no pequeno rio.


    Foi a tempo! O pobre navio, que fazia água por toda parte, apesar dos remendos enfiados apressadamente nos buracos abertos pelas balas do vaso de guerra, afundava lentamente, gemendo como um moribundo sob o peso do líquido invasor e inclinando para bombordo.


    Sandokan, que se postara na barra do timão, levou o barco para a margem próxima e o encalhou num banco de areia.


    Assim que os piratas se deram conta de que não corriam mais nenhum perigo de afundar, irromperam de sob a coberta como um bando de tigres esfaimados, com as armas em punho, as feições contraídas pela fúria, prontos para recomeçar a luta com a mesma ferocidade e decisão.


    Sandokan os deteve com um gesto e disse, olhando o relógio que levava na cintura:


    — São seis horas; mais duas e o sol terá desaparecido. A noite terá caído no mar. Que cada um de vocês comece a trabalhar sem descanso para que o praho esteja pronto para voltar ao mar lá pela meia-noite.


    — Vamos atacar o cruzador? — perguntaram os piratas, agitando freneticamente as armas.


    — Não prometo, mas juro que não está longe o dia em que nos vingaremos dessa derrota. Com o relampejar dos canhões, mostraremos a nossa bandeira hasteada nos bastiões de Vitória.


    — Viva o Tigre! — berraram os piratas.


    — Silêncio — trovejou Sandokan. — Vamos enviar dois homens à foz do rio para observar o cruzador e outros dois para os bosques, para evitar qualquer tipo de surpresa. Vamos cuidar dos feridos e, depois, todos ao trabalho.


    Enquanto os piratas se apressavam a fazer com que os feridos fossem reunidos num só ponto, Sandokan se dirigiu à popa e ficou alguns minutos observando a baía, cujo espelho de água podia ser avistado de um trecho da floresta.


    Tentava, sem dúvida, descobrir onde estava o cruzador, mas parecia que ele não ousara se aventurar muito perto da costa, talvez por medo de encalhar nos diversos bancos de areia que se estendiam por lá.


    — Ele sabe se conter — murmurou o terrível pirata. — Está esperando sairmos de novo em mar aberto para nos exterminar, mas se pensa que vou lançar meus homens à abordagem, está enganado. O Tigre também sabe ser prudente.


    Sentou-se no canhão e chamou Sabau.


    O pirata, um dos mais valentes, que já tinha obtido o posto de subchefe depois de ter arriscado vinte vezes a própria pele, logo acorreu.


    — Patan e Giro-Batol foram mortos — disse Sandokan com um suspiro. Foram abatidos no outro praho, à frente de homens corajosos que tentavam atrair para nós a maldita nau. O comando agora cabe a você e está sendo conferido por mim.


    — Obrigado, Tigre da Malásia.


    — Você será tão valente quanto eles.


    — Quando o meu chefe me mandar para a morte, estarei pronto a obedecer.


    — Por enquanto, me ajude.


    Unindo forças, empurraram o canhão e as balistas até a popa e os apontaram para a pequena baía. Assim poderiam varrê-la com chuvas de metralha caso as chalupas do cruzador tentassem chegar à força à foz do rio.


    — Agora estamos seguros —, disse Sandokan. — Você mandou dois homens para a foz do rio?


    — Mandei, Tigre da Malásia. Devem estar preparando uma emboscada no meio do canavial.


    — Ótimo.


    — Vamos esperar a noite cair antes de sair para o mar?


    — Vamos, Sabau.


    — Acha que vamos conseguir enganar o cruzador?


    — A lua vai nascer bem tarde e talvez nem sequer apareça. E estou vendo algumas nuvens chegando do sul.


    — Nossa rota será Mompracem, chefe?


    — Direto para lá.


    — E a vingança?


    — Somos muito poucos, Sabau, para enfrentar a tripulação do cruzador; e depois, como responder àquela artilharia? O nosso navio não está em condições de sustentar um novo combate.


    — É verdade, chefe.


    — Paciência agora; o dia da vingança vai chegar logo.


    Enquanto os dois chefes conversavam, os homens trabalhavam com uma obstinação febril. Eram todos marinheiros valentes e, entre eles, não faltavam nem carpinteiros nem marceneiros.


    Em cerca de apenas quatro horas ergueram dois novos mastros pequenos, repararam o costado, tamparam todos os furos e consertaram os massames, contando com uma abundância de cabos, fibras, correntes e cordas a bordo.


    Às dez horas, o navio podia não só voltar ao mar, mas até mesmo enfrentar um novo combate, graças às novas barricadas levantadas com troncos de árvores para proteger o canhão e as balistas.


    Durante aquelas quatro horas, nenhuma chalupa do cruzador ousara aparecer nas águas da baía.


    O comandante inglês, sabendo com que tipo de indivíduos teria que lidar, não achara oportuno pôr em risco a vida de seus homens em uma luta fora da água.


    Por outro lado, devia estar se sentindo completamente seguro de poder obrigar os piratas a se renderem ou a lançá-los à costa, se tentassem atacar ou voltar ao mar.


    Por volta das onze, Sandokan, que estava resolvido a tentar se fazer ao mar, mandou chamar os homens que estavam de tocaia na foz do rio.


    — A baía está livre? — perguntou.


    — Está — respondeu um dos dois.


    — E o cruzador?


    — Está à frente da baía.


    — Muito longe?


    — Meia milha, mais ou menos.


    — Temos espaço suficiente para passar — murmurou Sandokan. — As trevas vão proteger a nossa retirada.


    Em seguida, se voltou para Sabau e disse:


    — Vamos embora.


    Imediatamente quinze homens desceram para o banco de areia e empurraram o praho para o rio com um solavanco poderoso.


    — Ninguém pode soltar um pio, qualquer que seja o motivo — disse Sandokan com voz imperiosa. — Em vez disso, mantenham os olhos bem abertos e as armas prontas. Estamos prestes a jogar uma partida arriscadíssima.


    Sentou-se perto da barra do timão com Sabau a seu lado e dirigiu resolutamente o barco para a foz do rio.


    A escuridão favorecia a fuga. Não havia lua no céu, nem sequer uma estrela ou aquele leve clarão projetado pelas nuvens quando o astro noturno o iluminava de cima.


    Grossas nuvens haviam invadido o arco celeste, interceptando completamente qualquer claridade. A sombra projetada pelos gigantescos durion, pelas palmeiras e pela imensa confusão de bananeiras era tal, que Sandokan tinha dificuldade em distinguir as duas margens do rio.


    Um silêncio profundo reinava naquele pequeno rio e era quebrado apenas pelo fraco borbulhar das águas. Não se ouvia nenhum sussurro das folhas, não havia nem um hálito de vento por baixo dos arcos escuros daqueles enormes vegetais, nem na ponte do navio se ouvia um único murmúrio.


    Parecia que todos aqueles homens postados entre a proa e a popa não respiravam mais, com medo de perturbar aquela calma.


    O praho já estava próximo da foz do rio quando, depois de um leve atrito, parou.


    — Encalhou? — perguntou Sandokan rapidamente.


    Sabau se curvou sobre o costado e examinou atentamente as águas.


    — Encalhou — respondeu. — Tem um banco embaixo de nós.


    — Vamos passar?


    — A maré está subindo depressa e acho que em poucos minutos poderemos continuar a descer o rio.


    — Temos que esperar, então.


    A tripulação, embora ignorasse por que o praho interrompera o curso, não se movera. Mas Sandokan ouvira o rangido bem nítido das carabinas sendo armadas e avistara os artilheiros se curvando silenciosamente sobre o canhão e as duas balistas.
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